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RESUMO

MUTAGUTI, Q. S. Desempenho de diferentes genótipos de milho no sul goiano -
segunda safra 2017 .2019.24 p. Trabalho de conclusão de curso (Curso de Bacharelado

em Agronomia). Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano - campus

Morriúos, Morrinhos, GO, 2019.

Palavras<have: Zea
enfezamento.

mals, sucseptibilidade, controle cultural, complexo de

O uso da resistência genética permitiu que o enfezamento deixasse de ser

importante durante a última década para a cultura do milho, voltando a destacar-se

na safrinha, a qual possui potencial de crescimento. Objetiva-se analisar dezoito

genótipos de milho cultivados no sul goiano e classiÍicar a tolerância às doenças:

risca do milho, complexo de enfezamento (enfezamento pálido, enfezamento

vermelho) e helmintosporiose; a morfologia adequada para a composição de

híbridos modemos e produtividade final. O ensaio foi realizado com 18 híbridos de

milho, conduzidos em delineamento em blocos ao acaso, com duas repetições,

totalizando em 36 unidades experimentais. As avaliações da severidade da doenga

foram realizadas em estádios distintos, antes e depois do pendoamento. As

avaliações de ângulo de abertura da 1 e 2u folha acima da espiga, comprimento de

planta e inserção da primeira espiga, após a emissão da folha bandeira e a

produtividade na pós colheita. O material 60X814 foi o mais produtivo, tendo

rendimentos de 9124,5 sacas.ha-r e o 5X7772 68,91% a menos, e obteve melhores

avaliações em sua arquitetura e tolerância as doenças. Conclui-se que, dentre as

avaliações realizadas nos híbridos na região sul de Goiás a variedade 60XBl4

destaca-se como melhor material para cultivo em safrinha.
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ABSTRACT

MUTAGUTI, Q. S. Performance of different com genotypes in southem goiania - second

yield 2017 . 2019. 24 p. Completion of course work (Bachelor's Degree in Agronomy).

Federal Institute of Education, Science and Technology Goiano - campus Morriúos,

Morriúos, GO, 2019.

The use ofgenetic resistance allowed maize to cease to be important during the last

decade for the maize uop, returning to stand out in the safriúa, which has growth

potential. The objective of this study was to analyze eighteen maize geno§pes

cultivated in southem Goiás and to classify the tolerance to the diseases: com streak,

enfezamento complex (pale squatting, red squatting) and helmintosporiose; the

morphology suitable for the composition of modem hybrids and final productivity.

The experiment was carried out with 18 maize hybrids, conducted in a randomized

block design, with two replicates, totaling 36 experimental units. Assessments of
disease severity were performed at distinct stages, both before and after tipping.

The evaluation of opening angle of the lst and 2nd leaves above the spike, plant

length and insertion of the f,rrst spike, after the emission of the flag leaf and post

harvest yield. The 60X814 material was the most productive, yielding 9124.5

bags.ha-l and the 5X7772 68.91% less, and obtained better assessments in its
aÍchitecture and disease tolerance. It is concluded that, among the evaluations

carried out in the hybrids in the southem region of Goiás, the variety 60XB 14 stands

out as the best material for cultivation in the summer.

Key words: Zea mays, sucseptibilidade, cultural control, complex of enfezamento
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1. INTRODUÇÁO

Por ser uma cultura que propicia altos rendimentos, o milho tem sido a melhor

opção técnica para safriúa. Tendo atualmente uma maior produção quando comparado

à safra de verão (PIONEER, 2015). A região Centro-Oeste é a principal produtora

nacional, tendo uma rírea plantada na segunda safra estimada em 7 .402,2 mil hectares

(coNAB,2017).

A disseminação da segunda safra, contribui para maior incidência e severidade de

prâgas e doenças. Por haver uma maior permanência das plantas no campo, ocoÍe o

chamado "ponte-verde", que possibilita sobrevivência dos vetores e doenças (OLIVEIRA

eta1.,2002).

O conceito de genótipo modemo consiste em uma arquitetura foliar, "ângulo

foliar", permite que a luz atinja as folhas inferiores, maximizando a interceptação da

radiação solar mantendo elevadas taxas fotossintéticas, apresentando menor queda de

produtividade (ROMANO, 2005).

Somente genótipos que apresentam características agronômicas favoráveis e

resistência às principais doenças são mantidos (MORO, 2007). Os programas de

melhoramento genético para a obtenção de híbridos de milho, üsa a resistência de

doenças, dentre elas, a helmintosporiose e o complexo de enfezamento (SILVEIRA et al.

2006).

A Helmintosporiose pode causar sérios prejuízos econômicos de acordo com a

severidade, pois as doenças foliares são responsáveis pela redução da rírea foliar

fotossinteticamente ativa (SILVA e SCHIPANSKI, 2006). Segundo Pereira (2005),

causada pelo fungo Exserohilum turcicum (sin. Helminthosporium turcicum),

caructenzada pelas lesões necróticas, elípticas e aparecem primeiramente nas folhas

inferiores da planta.

A epidemia de enfezamento teve destaque nos anos 90, através do uso da

resistência genética, permitiu que o enfezamento deixasse de ser importante durante a

última década, voltando a destacar-se na safriúa 2015/2016. (GONÇALVES et al.,

2007).

Causado pelo espiroplasma: estrias esbranquiçadas irregulares nas folhas

(enfezamento prílido), ou fitoplasma: avermelhamento generalizado da planta
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(enfezamento vermelho), ambos molicutes transmitidos pela cigarriúa-do-milho

(Dalbulus maidis), podendo ser transmitido de forma mista, coúecido como complexo

de enfezamento (OLIVEIRA et al., 2008).

O raiado-fino, inicialmente, possui pontos cloróticos foliares e no desenvolver da

planta apresenta aspectos de liúas pontilhadas e tracejadas paralelas às nen ruas foliares

secundárias, assemelhando-se as riscas finas e possui mesmo vetor dos enfezamentos

(olrvErRA, 2004).

2. OB.IETIVO

Tem-se como objetivo analisar a susceptibilidade 18 genótipos cultivados no sul

goiano à risca do milho, ao complexo de enfezamento (enfezamento pálido, enfezamento

vermelho) e helmintosporiose; abertura de folhas e produtividade.

3. MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido no pivô central, nas dependências do Instituto Federal

Goiano - Campus Morriúos, localizado a uma altitude de 890 m e coordenadas l.atitude

17" 49' 23" S e Longitude 49' 12' 08 W. O clima da região, segundo Koppen é

classificado como Aw (Tropical com Estação Seca).

O experimento foi executado no período entre os meses de março a julho de 2017,

onde a média de Temperatura registradas foi de 21,9'C, Precipitação acumulada em

349,4 mm e quando necessário era feita uma suplementação hídrica via pivô central

(Figura 1).

-PÉdpltàçãolmm) -Iemp€ratuê 
Í!c )

25,0

20p

15,0

r0,0

5,0

0,0

Figura 1. Dados meteorológicos registrados pÍua a área experimental do ensaio, no
período de 10 de março de 2017 a27 de julho de 2017. Moniúos - GO.
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O solo da ilrea do ensaio, é classificado como Latossolo Vermelho Distrófico. Foi

rcalizadz a análise de solo de 0 a 20 cm, antes da instalação do experimento (Tabela 1).

Com base na análise realizou-se a adubação de base com formulado NPK 04 - 14 - 08,

400 kg ha-l e na adubação de cobertura, formulado NPK 20 - 00 -20,200 kg ha-r.

Tabela 1. Características químicas do solo na profundidade de 0-20cm.

pH M.O P K Ca Mg H+Al SB CrC

CaClz o/o mg dm-3 mg dm-3 cmolc/dm3 cmolc/dm3 cmolc/dm3 % Yo

5,6 2,3 22 148 3 0,8 L,5 73 52,6

Para o preparo da ârea experimental, foi realizado a dessecação como uso do

herbicida Glifosato na dosagem de 3,0 ha-l, no intuito de realizar o plantio em solo limpo.

Utilizou-se um trator John Deere @Modelo: 5600 acoplado a uma semeadora adubadora

Tatu Marchesan @Modelo: Suprema PST3, para realizar a adubação de base e riscar as

liúas para posterior semeio. A semeadura foi realizada manualmente com auxílio de

matracas com uma semente por cova, no dia 10 de março de 2017.

Para a manutenção do ensaio, foi realizado o desbaste das plantas dentro das

parcelas, para não afetar a população de plantas final e seu desenvolvimento individual.

As aplicações de herbicidas foram com Atrazina*Soberan (seletivos ao milho) em pós

plantio, no intuito de não haver interferências nos resultados por competição com as

plantas invasoras. O controle de pragas foi realizado sempre que se mostrava necesúrio

de acordo com o monitoramento rotineiro, não realizando o controle de cigarriúa-do-

milho.

O delineamento utilizado foi de blocos ao acaso com duas repetições. Composto

de 18 variedades de milho, sendo 15 hibridos e três variedades (PZ3|6;P2204;L229;

L468; L544; L3 56; 60XB 1 4; XB60l2; 90XB06; SW5 004; SW8064; SW8074; SX7 7 7 2;

SX8773; 30A37; EXP764ll; EXP76I04; EXP70041) totalizando 36 unidades

experimentais. As parcelas foram constitúdas de oito liúas espaçadas em 0,5 m por 10

m de comprimento.

A colheita foi realizada no dia 27 de julho de 2017, quando todas as cultivares

estavam em ponto de colheita para milho tipo grão, plantas secas e espigas com grãos em

E.R6 (maturação fisiológica). Foram colhidas 10 espigas de cada parcela pararealizaçáo

da avalição de produtividade.
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Foram realizadas as seguintes avaliagões durante e depois da colheita:

Para a avaliação da Helmintosporiose, foi tÍilizaÃa uma escala que varia as notas de

I a 9 como mostra na Figura 2, realizada após o florescimento masculino. Ela era feita

através de uma avaliação üsual, analisando a planta como um todo sendo 10 plantas

por parcela e depois foi realizado a média.

Figura 2. Escala de avaliagão de doenças foliares no milho, usada para determinar a nível
de inlecção por Helmintosporiose.

. Ângulo de aberh,ra de folas: medido com o auxílio de um transferidor, valor dado em

graus. Foram avaliadas as duas folhas acima da espiga, sendo nomeadas na avaliação

como primeira folha, e segunda folha.

Figura 3. Esquema realizado para avaliação de ângulo de abertura de folhas.

. Complexo de enfezamento (pálido+vermelho) e o raiado fino: avaliação visual da

planta, dando nota de 0 a 10, sendo 0 sem incidência de planta com características dos

enfezamentos e 10 a planta totalmente infectada. Avaliadas l0 plantas dentro da

parcela, depois realizzda a média;

. Comprimento de planta e comprimento de inserção da primeira espiga: foram

estimadas em dez plantas por parcela com auxílio de rógua graduada, valor dado em

metros.

ffiffi
15 >13

aslE36í993)

0 I 50

1 1 8 9I 2 3 5

2,5 5 t0 25

Â da 1" folhu.
Â da 2" folha.
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Relação comprimento de planta com comprimento de inserção da primeira espiga:

valor obtido pela subtração dos valores relacionados, para obter o comprimento da

planta existente acima da inserção da primeira espiga. Resultados em metros.

Precocidade: contagem de dias, da semeadura até o florescimento masculino valor

dado em DAS dias após a semeadura (RUSSELL e STUBER, 1985). Era contado

como parcela em fase reprodutiva após 50% da mesma apresentar o pendão.

Produtividade: realizada por meio da debulha manual e posteriormente aplicada a

seguinte formula. Peso Corrigido para 13% de umidade (kg):

T

Massa de água retirada =

(EMBRAPA, 2011)

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Pode ser observado na Tabela 2 dados de precocidade e ângulo de abertura da

primeira e segunda folha acima da espiga. Na avaliação de precocidade, os híbridos

90X806 e o 30A37 se mostraram mais precoces, apresentando o florescimento

masculino 53 DAS (dias após a semeadura). Os híbridos mais tardios foram, PZ 316,

P2204, L468, 60XBl4, X86012, SW806 e o experimental 8XP70041, tendo seu

florescimento masculino em 58 DAS.

Tabela 2. Dados de precocidade, ângulo de abertura de primeira folha e segunda folha

acima da espiga para os diferentes materiais genéticos testados na região de Morrinhos -
GO,20t7.

HIBRIDO PRECOCIDADE
ABERTURA

DA I'
FOLHAf)

ABERTURA
DA2"

FOLHAC)
HIBRIDO PRECOCIDADE

ABERTURA
DA I"

FOLHAC)

ABERTURA
DA 2U

FOLHAe)
PZ3I6
PZ2O4

L229
IA68
L544
L356

60xBl4
x86012
90x806

58 DAS
58 DAS
57 DAS
58 DAS
54 DAS
54 DAS
58 DAS
58 DAS
53 DAS

25,4'
zJ,z
24,6'
25,4'
z',to

20,9
7) )o

22,60
18,30

26,6'
28,4'
29,2'
27,4'
290

26,7'
300

230

22,8

sw5004
sw8064
sw8074
sx7772
sx8773
30/'37

EXP4&II
8XP76104
EXP70041

54 DAS
58 DAS
54 DAS
54 DAS
55 DAS
53 DAS
54 DAS
54 DAS
58 DAS

22,4'
,') ,) (o

260

28,2.
20,60

20,33"
16,7"

17,9'
20,7s'

24,9.
25,6'

)Á )<o

26,620

26"
23,33'
21,7"
20,5"
25"

O menor ângulo de abertura das duas folhas superiores a espiga, indica folhas mais

eretas na planta. Os genótipos que obtiveram menores ângulos foram o hibrido 90X806

e as variedades EXP764ll e EXP 76104, o qual confirma a busca por uma arqütetura

moderna na morfologia da planta.



A arquitetura foliar mais ereta possibilita melhor arranjo espacial entre as plantas

e reduz a competição interespecífica e inhaespecífica, isso se dá pelo maior

aproveitamento da rírea foliar por unidade de área, pois permite a entrada de luz no dossel

da planta, além de permitir uma melhor eficiência de aplicação (ALMEIDA et al., 2000).

As avaliações de comprimento de planta, comprimento de inserção de espiga e o

comprimento de plantas acima da espiga, são observados na Figura 1 onde é possível

visualizar que na inserção da primeira espiga, os híbridos apresentaram altura superior a

um metro, o que viabiliza e facilita a colheita mecanizada.

. COMPRIMENTO DE PLANÍAS (m)

I ALTURA DA ESPIGA (m)

r REraçÃo ALTURA DE pLANÍAs Ê EÂr-ÍuRA DE rNsERçÃo DÂ €spr6A (m)

Figura 4. Dados de Comprimento de plantas, comprimento de inserção de espiga e a

relação comprimento de plantas com comprimento da inserção da primeira espiga para os

diferentes materiais genéticos testados na região de Morriúos - GO,2017.

Entretanto, o comprimento de planta expressas pelas variedades estudadas foram

distintas, isso nos leva a relacionar o comprimento de inserção da primeira espiga com o

comprimento de planta, para ser possível mensurar o tamaúo da planta existente sobre a

primeira espiga inserida.
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Observa-se que, a hibrido PZ.204, apesentou comprimento de planta de 1,83 m e

o comprimento de inserção de espiga de 1,5 m, o que representa uma arquitetura

inadequada de planta, possuindo assim, um comprimento de 0,33 m acima da primeira

espiga inserida, consequentemente tem-se poucas folhas acima da espiga. Da mesma

forma, os hibrido SW8064 e a variedade EXP7641 1 tiveram a inserção da primeira espiga
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elevada em relação ao comprimento de planta, tendo um tamaúo de 0,45m e 0,52m

acima da primeira espiga inserida.

Porém, alguns materiais apesar de inserir a espiga a uma altura mediana da planta,

foram relativamente alto, sendo assim indesejável. Essa característica pode ser observada

no hibrido X86012, com 2,22 de comprimento de planta e 1,4 de comprimento de

inserção de primeira espiga.

O hibrido 60XB14 obteve comprimento de planta 2,21m e o comprimento de

inserção da primeira espiga a l,lm o qual resulta em um comprimento de planta acima

da espiga de 1,1lm, sendo considerado o mais adequado nessa avaliação.

Essa variação dos resultados foi atribúda à própria genética dos híbridos

(eRaÚlO et a1.,2016). Esses valores obtidos neste trabalho, foram próximos aos valores

observados por Hanashiro et al. (2013), onde analisou 42 híbridos em seu trabalho e

obteve alturas da espiga que variavam entre 1,09m a 1,55m.

O hibrido que demonstrou menor comprimento de planta foi o L544 com 1,63

metros, e com maior comprimento de planta foi o hibrido XB6012 com 2,22 metros. Esses

resultados consentem com o observado por Flaresso et al. (2000), onde relâtam maior

tendência na altura de plantas nos cultivares de milho mais tardios, em relação aos mais

precoces. Isso se deve a precocidade da planta estar relacionada a redução do estadio

vegetativo (FANCELLI, 2000), que ao entra.r na fase reprodutiva seu metabolismo é

inclinado para reprodução da planta e não para o crescimento vegetativo.

Genótipos com porte reduzido tem potencial para cultivos adensados, onde os

riscos de acamamento e quebramento de plantas antes e durante a colheita são reduzidos

(ARAÚJO et al., 2016).

A avaliação de Helmintosporiose está visível na Figura 5 onde a mesma se fez

presente em todos os híbridos estudados, todaüa, o maior domínio da doença foi expresso

no hibrido SX8773 com nota 7, representa 50 Yo da parcela infectada, sendo o mais

sensível. E no SW8064 mostÍou-se mais tolerante a Helmintosporiose, com nota 3 tendo

2,5oÁ de infecção de acordo com a avaliação Agroceres (1993).
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Figura 5. Dados de comprimento de Susceptibilidade a Helmintosporiose nos diferentes

materiais genéticos testados na região de Morriúos - GO, 2017.

Por não ter sido usado neúum controle químico voltado a helmintosporiose na

condução deste trabalho, essas variedades classificadas como mais "resistentes" se deu

principalmente à resistência genética, principal método de controle desta doença (COTA

et al., 2013).

Esse aspecto observado é relevante pelo motivo dessa doença se fazer cada vez

mais presente no cultivo do milho em segunda safra, pois o ambiente mais quente se torna

propício a sua proliferação.(CoTA, 2010)

A presença da Dalbulus maidis (vetor) foi confirmada em todas as parcelas do

experimento desde o surgimento das primeiras plântulas. Os sintomas de raiado fino e

complexo de enfezamento se tornaram visíveis em épocas distintas, devido a diferença

no período de inoculação (EMBRAPA, 201l).

As plantas com enfezamento são colonizadas e infectadas no início do seu

desenvolvimento, por cigarrinhas contaminadas, todavia, seus sintomas manifestam-se na

fase de produção da planta. Quanto ao raiado fino, seus sintomas apareceram mais cedo,

nas plântulas e nas plantas adultas, isso se deve a essa doença ter o comportamento de

período de inoculação mais curto. (OLIVEIRA,2016)

Os períodos de avaliações dessas doenças foram diferentes, para que não houvesse

sintomas confundidos, então avaliamos o raiado fino isolado, antes da fase reprodutiva

da planta e os enfezamentos vermelho e pálido (espiroplasma e Íitoplasma) como um

complexo, simultaneamente, posteriormente a fase reprodutiva, onde é garantido a

visualização dos seus sintomas.

4
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As características do complexo de enfezamento (pálido e vermelho) foram

observadas visualmente no campo, onde foi possível üsualizar estrias cloróticas nas

marÍgens e ápices das folhas e em alguns casos com aspecto avermelhado, secamento

precoce das plantas, encurtarnento de intemódios, aumento na proliferação de espigas e

brotação axilares.

As características do Raiado-fino também foram observadas visualmente no

campo, apresentado estrias esbÍanquiçadâs no mesmo sentido das riscas do limbo foliar

nas plantas infectadas. Isso diminui a iíÍea verde da folha, reduzindo a fotossíntese.

Tanto o complexo de enfezamento como o raiado fino tiveram intensidades

variáveis nos híbridos estudados, obtendo em alguns casos severidades semelhantes como

mostra na Figura 6 onde nos mostra os dados da avaliação de severidade de raiado fino

e do complexo de enfezamento.

10
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r RAIADO FINO * COIV]PLEXO DE ENFEZAMENTO

Figura 6. Dados de susceptibilidade ao Raiado fino e ao Complexo de enfezamento nos

diferentes materiais genéticos testados na região de Moninhos - GO,2017.

Os híbridos L229 e SW8074 tiveram 75o% de severidade, seguido do 60XB14 com

707o, sendo os mais susceptíveis ao raiado-fino. Já o hibrido SW8064 com 20Yo de

severidade, sendo a variedade mais tolerante a esta doença.

Se observarmos a susceptibilidade dos híbridos ao complexo de enfezamento,

podemos dizer que oSX7772 com 81% de severidade e SX8773 com 7970 de severidade,
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foram os híbridos mais susceptíveis, e o hibrido 60X814 com l5oÁ de severidade, foi o

mais tolerante ao complexo virótico.

O complexo de enfezamento pode causar danos irreversíveis a produtividade e a

resistência genética são uma forma relevante de controle para essas doenças transmitidas

pela D. maidis (OLIVEIRA,2016).

A produtividade está explicitamente influenciada principalmente pela severidade

do complexo de enfezamento, onde é possível observar que os híbridos com menor

incidência de complexo de enfezamento possuíram maior produtividade, e híbridos com

maior incidência do complexo de enfezamento possuíram menor produtividade, sendo

inversamente proporcionais.

Esses dados de produtividade se encontram na Figura 7 onde é possível observar

maiores produtividades no hibrido 60X814 totalizando 152,1 sc.ha-l, e o hibrido com

menor produtividade foi o 5X7772, com apenas 47,3 sc.ha-I, uma perda de 68,91Yu

O hibrido 90X806 apresentou característica compacta em seu desenvolvimento e

precocidade, sendo o segundo hibrido mais produtivo dos genótipos avaliados.

r\
O)(o§l\

o
É,
(J
vt

c!
d(n
Ín
T\

co

(o
st(o

o
rJ1o
íí)
l\

F
.i'
<f3úI

oo,ctto!'l:oiqr)
:0Orl00Íf\jstÊt:mYsfl
ã.à(Y)*
*tNr*&i.:âtã,x§
IlnÊl

Fl

o
a.l
Nr\

mq
-N§N

F3

lâ
.i'
ôIH
Ol

I

a:.

;
B

ê{
i.

§

g

I
I

I

O)
oi(o
§(orr)

oi
Ot
rOs

o|
r"i
cos(o

o
d
T\o
(Y)

g

!:
Él

Ê*
I

oo-
OTN(n
r.o

.c o"" d se 
"+" 

ei+$"{+.$$,.}.o,{.f".$"$$"""

Figura 7. Dados de produtividade em sc.ha-l nos diferentes materiais genéticos testados

na região de Morrinhos - GO, 2017.

O hibrido L229 jâ comercial se mosfou inadequada a região de morrinhos para

safriúa. Ela possui seu ciclo mais tardio e em resposta a isso obtém porte baixo, com

inserção de espiga alta, se mostrou susceptível às doenças estudadas, tendo menores
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respostas a produtividade do que os híbridos experimentais, tendo eles dados de

produtividade semelhantes aos híbridos comerciais na região de Morrinnhos.

5. CONCLUSÁO

A severidade do complexo de enfezamento afeta diretamente a produtividade do

milho.

O hibrido com melhores resultados de produtividade e tolerância do complexo de

enfezamento foi o 60XB14, além de possuir melhor arquitetura de planta.

A resistência genética é recomendada para o controle cultural de espiroplasma,

fitoplasma, niado fino e helmintosporiose.

O hibrido 60X806 apresentou precocidade, arquitetura compacta e produtividade

elevada.
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